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As reformas econômicas 
que o futuro govèrno -Collor 
de Mello implantará a mé-
dio prazo — como o aumen-
to gradual das importações • 
e as mudanças nas regras 
do sistema financeiro — se-
rão utilizadas também co-
mo argumento para a ob-
tenção de empréstimos ex-
ternos de desembolso rápi-
do junto a organismos in-
ternacionais como o Banco 
Mundial, que dependem. da 
estabilização macroeconô-
mica. 

Essa expectativa foi 
transmitida ontem a este 
jornal por fontes autoriza-
das da equipe econômica 
do novo governo, que de-
vem integrar a comissão 
encarregada exclusiva-
mente de conduzir as nego-
ciações com os bancos'cre-
dores, o Clube de Paris, -o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e o Banco 
Mundial (BIRD). A comis-
são -  se reportará à futura 
ministra da Economia, Zé-
lia Cardoso de Mello, e ao 
presidente eleito. 

O diretor-adjunto do Bra-
sil junto ao BIRD, Eimar 
Avillez, confirmou a possi-
bilidade de se obter logo pe-
lo menos dois grandes'em-
préstimos setoriais, de de-
sembolso rápido, totalizan-
dô algo como US$ 800 mi-
lhões. Trata-se de US$ 500 
milhões para a reforma do 
sistema financeiro, que es- - 
barrou em condicionalida-
des não atendidas pelo 
atual governo, e US$ 300 
milhões para a moderniza-
ção do comércio exte-
rior. 

iL arte dos novos recursos 
pode vir ' a , ser utilizada 
num segundo Momento co-
mo reforço a um fundo des-
tinado a garantir a troca de 
dívida - por bônus do Tesou-
ro ãmericano, na mesma li-
nha do' pacote mexicano 
em fase final de ade-
são. 

•• "Nadá está excluído, res-
peitando as metas de cres-
cimento interno e transfe-
rência de recursos ao exte-
rior", 'informou • um gra-
duado • auxiliar da futura 
ministra da Ecôhomia. Até 
mesmo a restrição anterior 
de se 'gastar apenas US$ 5 
bilhões com o pagamento 
de juros este ano pode vir a 
ser nègociada. 

O que está fora de cogita-
ção é o pagamento dos ju-
ros atrasados aos bancos 
credores, "inclusive por 
impossibilidáde técnica de-
corrente da insuficiência 
de reservas". 

. O delegado Romeu Tuma 
deverá continuar o ocupar 
o cargo de diretor-geral da 
Polícia Federal (PP) no 
governo do presidente elei-
to Fernando Collor de Mel-
lo. O futuro ministro da 
Justiça, Bernardo Cabral, 
disse, ontem, ao atual ocu-
pante da Pasta, ministro 
Saulo Ramos, que gostaria 
de manter Tuma na dire-
ção da entidade. 
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